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Em Curitiba, missa diante da catedral 

O Brasil reza por 
ABR  1985 

AGÊNCIA ESTADO 

O País que rezou pela vida de Tan-
credo Neves reza agora pela sua alma. 
Entre ontem e hoje, centenas de mis-
sas foram celebradas nas principais 
capitais e nas pequenas e anônimas 
cidades do interior, marcando a passa-
gem de uma semana de sua morte. Pa-
ra igrejas lotadas, os celebrantes des-
tacaram em suas homilias a figura 
conciliatória de Tancredo e os ideais 
que ele deixou para a Nova República. 

Na catedral de Maceió, a missa pe-
la alma do presidente eleito foi cele-
brada ontem de manhã pelo adminis-
trador diocesano, dom Otávio Aguiar e 
mais onze padres das paróquias da ci-
dade, a pedido do governo de Alagoas, 
Assembléia Legislativa e Tribunal de 
Justiça do Estado. Em sua homilia, os 
celebrantes ressaltaram o caráter 
"sempre justo e democrático de Tan-
credo, que viveu e morreu pelo amor 
do Brasil". En'tre as pessoas que lota-
vam a igreja, estavam o governador 
Divaldo Suruagy, parlamentares e ou-
tras autoridades estaduais. 

Em Natal, a missa marcada pelo 
governo do Estado, Assembléia Legis-
lativa, Tribunal de Justiça do Estado, 
diretório regional do PMDB, entidades 
de classe e pelo ministro da Adminis-
tração, Aloísio Alves, foi celebrada on-
tem pelo arcebispo metropolitano, 
dom Nivaldo Monte. Além de enaltecer 
a figura de Tancredo, dom Nivaldo fez 
uma recomendação aos fiéis, entre os 
quais estavam secretários de Estado, 
depu- 
tados e o governador José Agripino: 
"Vamos ter austeridade política, aus-
teridade pública e austeridade parti-
cular. Vamos dar um sentimento de 
confiança à Nova República e ao novo 
governo. E vamos trabalhar, certos de 
que o exemplo de Tancredo Neves fica- 

rá em nossos corações e em nossas 
consciências para que, com nossas 
mãos, possamos continuar a construir 
a nossa nacionalidade". 

CULTO ECUMÊNICO 

Belém preferiu optar por uni culto 
ecumênico para lembrar Tancredo Ne-
ves, celebrado em um palco de aproxi-
madamente três metros, montado no 
mesmo local onde havia sido realizado 
o comício pela candidatura de Tancre-
do, em outubro do ano passado. Deco-
rado com simplicidade — apenas um 
painel branco ao fundo com duas man-
chas verde e amarela e a frase "Não 
vamos nos dispersar" — o palco foi 
usado pelo monsenhor Geraldo Mene-
zes, pela Igreja Católica, rabino Salo-
mão Marcos Pinto, e pastor Severino 
Lira, da Igreja Evangélica. Na abertu 
ra, falou o ator Lúcio Mauro e, no en-
cerramento, o povo cantou o Hino Na-
cional. 

Em várias outras igrejas da capital 
paraense também foram celebradas 
missas pelo presidente eleito e, pela 
manhã, o governador Jáder Barbalho 
inaugurou uma plca registrando a pre-
sença de Tancredo no prédio da prefei-
tura, em outubro, de onde assistiu à 
passagem da procissão do Círio de 
Nossa Senhora de Nazaré. "Ai daquele 
que desmerecer o legado de Tancredo 
Neves -- disse o governador em seu 
discurso de inauguração. O povo brasi-
leiro, que saiu às ruas para exigir o fim 
de 21 anos de arbítrio e autoritarismo, 
mais uma vez o fará para cobrar o 
cumprimento de seus compromissos 
pela democracia, pela liberdade e pela 
justiça social". Segundo ele, Tancredo 
foi um dos maiores estadistas brasilei-
ros e a figura mais ativa e participante 
da vida nacional nos últimos 30 anos. 
"dada a sua estreita identificação com 
as raízes do povo".  

"AÇÃO DE GRAÇAS" 
"Obrigado, meu Deus, pelas linhas 

mestras de construção política e admi-
nistrativa que Tancredo apontou, pri-
vilegiando pobres, desempregados e 
trabalhadores", agradeceu o bispo de 
Santos, dom David Picão, em sua ho-
milia durante a missa em memória do 
presidente eleito, celebrada ontem. 
Para as cerca de 800 pessoas que assis-
tiam à cerimônia, o bispo explicou que 
a missa não era apenas pela alma de 
Tancredo, mas em ação de graças "pe-
lo momento histórico que estamos vi-
vendo" e pelo legado deixado pelo pre-
sidente eleito ao País. 

Dom David destacou ainda algu-
mas qualidades de Tancredo, como "o 
espírito conciliador, o apelo à cons-
ciência ética do bem público e a conde-
nação da corrupção em todas as 
áreas", acrescentando que da sua lon-
ga enfermidade podem ser percebidos 
alguns "frutos": a pausa de meditação 
para os que até ontem eram os senho-
res do poder e a descoberta do senti-
mento de religiosidade do povo. "Nun-
ca se rezou tanto neste país — lembrou 
— em união com uma vítima que se 
imolava, o que é uma demonstração de 
que, se as autoridades abrirem espaço 
para a colaboração do povo, será facili-
tada a condução da causa pública. 

Cerca de dois mil paranaenses 
também rezaram ontem por Tancredo, 
durante a missa campal celebrada em 
Curitiba pelo núncio apostólico, dom 
Carlo Fumo. Entre os presentes, esta-
vam representantes de várias corren-
tes políticas, como o ministro dos 
Transportes, Afonso Camargo, o ex-
governador Ney Braga, o presidente do 
PDT no Estado, Jaime Lerner, e o se-
nador Álvaro Dias. 

Em sua homilia, o arcebispo de Cu-
ritiba, dom Pedro PedEdto que tam-
bém participou da celebração, lem- 

brou que "o povo brasileiro viu em 
Tancredo Neves o novo libertador e 
hoje aclama o líder, como faziam as 
multidões no tempo de Cristo". Dom 
Pedro comentou que "eram grandio-
sos os ideais de Tancredo", citando 
seus projetos de combate à corrupção, 
austeridade, alfabetização, trabalho 
para todos com salários dignos, terra 
para os agricultores, saúde e alimenta-
ção para o povo. 

A cerimônia foi realizada na praça 
Tiradentes, em frente à capital metro-
politana, a pedido do governador do 
Estado, José Bicha, e do prefeito de 
Curitiba, Maurício Fruet. Entre as pes-
soas que participavam da cerimônia, 
não faltaram bandeiras do Brasil e fo-
tografias do presidente eleito. 

Em Belo Horizonte, os mineiros re-
zaram não apenas por Tancredo, mas 
também pelas vítimas do tumulto du-
rante a visita ao corpo do presidente 
eleito, na terça-feira. A cerimônia reu-
niu o governador Hélio Garcia, o pre-
feito de Belo Horizonte, Rui Lage, qua-
tro secretários de Estado e amigos e 
parentes das vítimas. O celebrante, 
frei Inocêncio, capelão do Palácio da 
Liberdade, atribuiu a tragédia em par-
te à pressa dos populares, mas obser-
vou que o funeral do presidente eleito 
deveria ter sido mais bem organizado. 
• Após a missa, o governador disse 
que determinou "todas as providên-
cias possíveis para assistir as famílias" 
das vítimas, trabalho que ficará a car-
go do Serviço de Relações Públicas do 
governo, mas não deixou claro se have-
rá indenização. 

Tancredo será lembrado também 
em Manaus, durante duas missas que 
serão celebradas hoje: às 18 horas, na 
Catedral Metropolitana, a pedido do 
governo do Estado, e às 19 horas, na 
Igreja de São Sebastião, a pedido do 
deputado federal Arthur Virgílio Neto." 


